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PROGRAMA DO CURSO 

 

Ementa: Elementos constitutivos do texto literário. Análise de textos literários. 

Diferentes tipos de abordagem teórica. Teorias da narrativa. Elementos constitutivos do 

drama. A tradução de obras literárias: especificidades e dificuldades. A adaptação 

fílmica de obras literárias. 

 

Objetivos:  

- Fornecer um panorama de algumas teorias da narrativa; 

- Promover uma leitura crítica de texto sobre algumas teorias da narrativa (romance e/ou 

conto).. 

- Desenvolver a habilidade de leitura e a capacidade de análise do texto literário. 

- Discutir alguns aspectos de traduções do texto literário. 

- Refletir sobre o processo de adaptação de obras literárias. 

Metodologia: Aulas expositivas e interativa-dialogadas que contemplarão os seguintes 

aspectos: leitura, análise e discussão de material teórico e crítico; análise e interpretação 

de narrativas e curtas/longas metragens; produção de textos sobre as obras abordadas. 

 

Avaliações: Serão realizadas 3 (três) avaliações, sendo 1 (uma) Atividade com questões 

discursivas; 1 (uma) Apresentação Oral realizada em Grupo e 1 (um) Atividade com 

questões discursivas. 

Conteúdos: Teoria do texto narrativo; Teoria do texto dramático; Adaptação fílmica; 

Tradução literária. 
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